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    Apresentação



    Com este pequeno manual queremos proporcionar aos queridos leitores e leitoras um mergulho no mistério da Misericórdia de Deus, a partir do conhecimento e aprofundamento. Certos de que em um mistério só se pode adentrar pela fé, desejamos que toda criatura sinta a Misericórdia de Deus!


    Aqui falamos de devoção, e não de devocionismo. O foco é alcançar uma fé arraigada, permeada de um apostolado efetivo. A misericórdia é mais que uma devoção, pode-se dizer que é um estilo de vida. A respeito de Santa Faustina e São João Paulo II, o Papa Francisco diz que são “duas testemunhas luminosas”, que assim o sejamos também, grandes luzeiros neste mundo contemporâneo permeado de grandes sofrimentos, injustiças, egoísmo e miséria.


    Na encíclica Dives in Misericordia, São João Paulo II diz: “Jesus Cristo ensinou que o homem não só recebe e experimenta a misericórdia de Deus, mas é também chamado a ter misericórdia para com os demais. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. A Igreja vê nestas palavras um apelo à ação e esforça-se por praticar a misericórdia”. Se todas as bem-aventuranças do Sermão da Montanha indicam o caminho da conversão e da mudança de vida, a que se refere aos misericordiosos é particularmente eloquente a tal respeito. O homem alcança o amor misericordioso de Deus e a Sua misericórdia na medida em que ele próprio se transforma interiormente, segundo o espírito de amor para com o próximo.


    Almejamos apresentar uma espiritualidade própria para o tempo atual em que vivemos, que são os últimos tempos antes da vinda gloriosa e derradeira de Cristo Jesus.


    Assim como Santa Faustina foi sempre simples em seus escritos e sua história, este Manual da Devoção à Divina Misericórdia quer ser simples e compacto, mas muito eficaz nas mãos dos devotos. Com ele queremos abrir o horizonte e despertar no leitor o desejo de avançar para “as águas mais profundas” na experiência e vivência da devoção à Divina Misericórdia.


    Ah, se o mundo conhecesse a Misericórdia do Senhor!


    Ao longo do livro, os trechos marcados em negrito são palavras do próprio Jesus. Em itálico, são as palavras de Nossa Senhora. Todos os trechos marcados com a letra “D” representam o número do Diário de Santa Faustina: a misericórdia Divina na minha alma.

  


  
    História e vida de Santa Faustina



    Ao longo da história humana, Deus sempre revelou os mistérios aos Seus filhos. No Antigo Testamento, Deus enviou os profetas e, na plenitude dos tempos, Deus enviou o Seu Filho nascido de mulher (cf. Gl 4,4). A mensagem do Filho foi fixada, através das Suas testemunhas, Apóstolos e Homens Apostólicos, no Novo Testamento. E, ao longo da história da Igreja, o Espírito da Verdade nos guia em toda a verdade (cf. Jo 16,13). Uma das manifestações do Espírito se deu em Santa Faustina. Em 25 de agosto de 1905, em Glogowiec, pequena cidade na Polônia, nasceu Helena Kowalska, a terceira filha de uma família de dez irmãos. Batizada com dois dias de vida, Helena se destacou na infância por um encontro pessoal com Cristo, no qual sentiu ser chamada, vocacionada, para a vida religiosa aos sete anos de vida.


    Aos dezoito anos, Helena pediu aos pais que a deixassem entrar para a vida religiosa, mas recebeu uma forte recusa. Porém, mesmo assim, em seu coração permanecia o chamado inquietante de Deus.


    Até que em julho de 1924, estando com sua irmã em um baile, Helena recebeu um novo e impactante chamado, o qual ela descreve em seu diário: “No momento em que comecei a dançar, de repente, vi Jesus ao meu lado, Jesus sofredor, despojado de suas vestes, todo coberto de chagas, que me disse estas palavras: ‘Até quando hei de ter paciência contigo e até quando tu Me desiludirás?’” (D. 9).


    Após percorrer vários conventos, foi na Congregação de Nossa Senhora da Misericórdia que ela recebeu admissão, mas primeiro precisou trabalhar e ganhar o suficiente para um modesto dote, para, então, no dia 01 de agosto de 1925, ingressar nesta Congregação, em Varsóvia, onde recebeu o nome de Irmã Maria Faustina. Viveu seu noviciado em Cracóvia e, após cinco anos, ali mesmo, fez os votos perpétuos de pobreza, obediência e castidade diante do bispo Stanislaw Rospond.


    As funções nas quais Irmã Faustina trabalhou no convento foram as mais simples, entre elas, cozinheira e jardineira, e também trabalhou na padaria e na portaria. Sempre com saúde muito frágil, ainda mais com as penitências, jejuns e mortificações que voluntariamente ela pedia autorização para cumprir e que eram oferecidos pelos pecadores. Sentia muitas dores, mas sempre oferecendo-as pelos mais necessitados. Nada, nenhuma dor ficava sem propósito, pois a tudo ela dava sentido.


    A vida de Santa Faustina sempre foi muito austera, sem vaidades, com muita piedade, pureza, amor à oração, diligência e uma estreita união com os agonizantes, a ponto de saber a hora em que ocorrera a morte de alguns deles. A obediência à voz de Deus e às autoridades são virtudes marcantes de Santa Faustina.


    Outra virtude que ela viveu com intensidade foi a confiança em Deus sempre presente em suas atitudes. Sabendo que Deus só quer o bem da alma, ela se entrega como criança nos braços do Pai. Foi o próprio Jesus que disse: “grande consolo Me dão as almas de ilimitada confiança, porque em almas assim derramo todos os tesouros das Minhas graças” (D. 1578).


    Suas mãos estavam sempre prontas para as obras de misericórdia, a ponto de o próprio Jesus lhe dizer: “chegaram aos Meus ouvidos as bênçãos dos pobres que, afastando-se da portaria, Me bendizem, e gostei dessa tua caridade nos limites da obediência, e por isso desci do Trono, para saborear o fruto da tua misericórdia” (D. 1312).


    Faustina perseguiu durante toda a sua vida a vontade de Deus. Ela mesma disse: “a minha


    santidade e perfeição consistem na união estreita da minha vontade com a vontade de Deus. Deus nunca força a nossa livre vontade.


    De nós depende se queremos aceitar a graça de


    Deus, ou não, se queremos colaborar com ela


    ou desperdiçá-la” (D. 1107).


    Ela, ainda que se sentindo muito miserável, foi a escolhida para ser a secretária da Misericórdia, como Ele mesmo a chama (D. 1605). Jesus pediu que tudo o que Ele lhe falasse, ela escrevesse, para que as almas pudessem conhecer a Insondável Misericórdia de Deus.


    Desse apelo surgiu, então, o Diário de Santa Faustina, que é a reunião dos seus quatro cadernos, escritos nos últimos quatro anos de vida, onde ela registra fatos passados e os atuais, marcando as datas sucessivas.


    Com muita dificuldade, grandes sofrimentos, perseguições e com a ajuda do padre Miguel Sopotcko, Santa Faustina conseguiu que fosse pintada a imagem de Jesus Misericordioso e que esta fosse venerada solenemente.


    Além da imagem, Jesus insistia com Santa Faustina sobre a importância da Festa da Misericórdia, sobre a qual disse Jesus: “saiu do mais íntimo da Minha misericórdia e está aprovada nas profundezas da Minha compaixão” (D. 420). No ano 2000, o papa João Paulo II proclamou solenemente que o primeiro domingo após a Páscoa se tornasse a Festa da Misericórdia.


    Em 1935, Jesus ditou à Santa Faustina a oração de expiação, para aplacar a ira de Deus, que é o Terço da Misericórdia, preferencialmente rezado às 15h, hora da morte do Senhor. Convém rezar este terço junto ao agonizante, pois assim o mesmo será envolvido pela Misericórdia de Deus. Por algumas vezes, Santa Faustina rezava o terço pelo mundo todo de braços estendidos.


    Grandes promessas foram feitas por Jesus acerca do Terço e da Hora da Misericórdia: “Por ele (o Terço da Divina Misericórdia) conseguirás tudo, se o que pedires estiver de acordo com a Minha vontade (D. 1731). Todo aquele que o recitar alcançará grande misericórdia na hora da sua morte. Os sacerdotes o recomendarão aos pecadores como a última tábua de salvação. Ainda que o pecador seja o mais endurecido, se recitar este Terço uma só vez, alcançará a graça da Minha infinita misericórdia” (D. 687).


    Com 13 anos de votos e 33 anos de vida, em 5 de outubro de 1938, envolvida por Deus, com a alma inflamada com o Seu amor e completamente preparada, Santa Faustina falece e vai cumprir sua função de ser secretária da Misericórdia na outra vida (D. 1065). Em 30 de abril, no ano 2000, Santa Faustina é canonizada por São João Paulo II.

  


  
    Devoção à Divina Misericórdia na Canção Nova



    Todos os dias, às 15 horas, nos setores de trabalho da Canção Nova, missionários e colaboradores podem parar para rezar o Terço da Misericórdia. Assim, além de mergulharem na Misericórdia pela TV ou Rádio, podem também se lançar à Misericórdia Divina nos bastidores.


    A primeira Festa da Misericórdia celebrada aqui foi em 2002, dois anos após o papa João Paulo II instituir para toda a Igreja esta festa. Vejam o que escreveu Monsenhor Jonas sobre este dia:
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